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Origem dos Oráculos

Este tipo de arte, desde sempre; a da predição, fez parte da Cultura Africana. 

Há milhares de anos, nas Castas existentes, as mais altas personalidades, resolviam também seus problemas nos Reinos, suplicando ajuda e força aos Oráculos. 

Os segredos destes na maioria das vezes, são guardados, mas em parte já foram revelados, por ser provado, que se pode utilizar o oráculo, fora do contexto iniciático. 

O  Jogo  do  Baralho  na   Quimbanda,  é  utilizado  por   diversas pessoas da fé, e que passaram a jogar também, e deste modo orientar os que buscam. 

O Jogo  tem o dono, o Exu, o Exu ou pombagira da egrégora pessoal do oraculista, ele (ou ela) é o mensageiro, os olhos vivos que traduzem o oráculo. 

Exu  /   Pombagira,  tem  também  o  dever  de  tomar  conta   do olhador,  e  do  astral  em  que  vive,  principalmente,  quando este começar  a  jogar,  para  outras  pessoas,  pois  toda  vez  que manipulamos  algum  tipo de  oráculo, vem até nós, pessoas de vários tipos de energia, tanto positivas, quanto negativas. 

A energia é trazida ao lugar da consulta, e para evitar algum dano no seu habitat etérico/astral, por meio de seu assentamento, estes deverão manter sempre este ambiente limpo, facilitando para que o oraculista possa continuar ajudando pessoas, sem que aconteça acumulo   energético   negativo,   que   venha   o  prejudicar,   estando convicto disto, o oraculista dissolve a tensão do espaço, onde se realiza a leitura e sente o despertar de sua intuição. 

O Jogo no Culto

Nos cultos hoje existentes no Brasil, em suas várias vertentes ou linhas,   existem   médiuns,   frequentadores   assíduos  e  clientes, dentre estes pessoas que já passaram por outras casas ou mesmo religiões, estas vão geralmente em busca da resolução de algo: problemas   amorosos,   profissionais,   familiares,   astrais, procurando alívio. 

Os Conselheiros espirituais, tem a responsabilidade de orientar, acalmar, esclarecer e ajudar, fazendo isto também através de seu Jogo. 

Os verdadeiros Magos terão sempre o compromisso primordial de  acalmar os anseios, removendo quaisquer danos astrais, na aura dos que vem ao encontro da mão amiga, já que os problemas que   atravessamos   durante   a   nossa   existência   terrena   não   são poucos,   e   dentro   de   um   mesmo   credo:   sempre   encontramos contrastes. 

O que eu procuro dizer aos irmãos de fé, ao jogar para você mesmo   ou  para  outrem  é:  respeitar  aos  princípios  básicos, respeitar  a  natureza  do  Jogo,  seriamente  independente  de  estar dentro ou fora do culto, nunca colaborar para o que o preconceito que nos cerca; fique ainda mais arraigado, para isto temos que tomar  posição  e  provar  por  ações,  que  o  nosso  jogo  vem para trabalhar na seara da evolução, e dentro do culto (qualquer linha) praticar  magias,  principalmente,  através  do jogo, pois teremos sempre que conviver com pessoas que não tem certeza. 

Terão  também  aquelas  que  tentarão  fazer  com  que aconteça: desentendimentos   entre   os   confrades,   em   via   de   regra,  isto sempre  parte  de  médiuns  invejosos  que  se  julgam mediunicamente  mais  forte  que  os  demais,  e  conseguem com isto   que   sua   vida   vire   um   inferno,   esta   é   a   colheita   de   um embusteiro, que não respeita a espiritualidade e o jogo. 

Para os dirigentes em sua maioria, ou as pessoas que aprenderão os segredos do jogo, há de se prevalecer o bom senso  no  contato com  as  entidades,  sempre  desprezar  o  orgulho, e a vaidade, pois o verdadeiro oraculista não labuta em prol disto, e sim atende a clientela aflita, os dirigentes terão ainda que solucionar dentro de sua casa ao revelar os segredos,  os  desvios  de  conduta  de  ego de  oraculistas problemáticos. 

Quando se tratar de um consulente/ cliente, terá o oraculista  que traduzir fielmente as respostas, para não acarretar problemas para si próprio, em virtude de que se assim não fizer, dizendo coisas que  o  consulente  quer  ouvir,   estará   faltando   com   seu   espírito protetor e sob pena de juntar energias maléficas. 

Forças que respondem no Baralho EXU, OGUM, OXÓSSI, XANGÔ, IANSÃ, OXUM, IEMANJÁ, OXALÁ,  OBALUAIÊ, e NANÃ. 

EXU

Sempre é o primeiro a ser citado, por ser o mensageiro entre nós e os Orixás, é o princípio, é a ordem, é o Príncipe do fogo, ativo e altivo,  energia dinâmica, sexual e multiplicadora. 

Armazena e distribui energia, é o mais humano destas forças, tem a faculdade de volitar entre as zonas umbralinas, a terra e o astral. 

Não  é  de  sua  responsabilidade  decidir  o  que  é  certo  ou errado, apenas realiza a missão para a qual foi chamado, como é um ser em  fase  evolutiva  junto  conosco,  poderá  dar   a  sua  opinião, dizendo  formalmente  o  que  não  convém  fazer   e   suas conseqüências.   Caberá   a   quem   pede   decidir,   como   são brincalhões,  quando  o  pedido  é  fútil,  recebem  presentes e  não realizam  as  tarefas,  e  são  astutos,  espertos   e  ardilosos   com pessoas que fazem pedidos descabidos. 

OGUM

Ogum,   senhor   da   guerra,   desbravador   de   todos   os   caminhos, Deus  do  ferro,  é  o  que  usa  sua  espada  para  a  luta, protetor da força produtiva, e dos militares em geral, dono das entradas, dos começos,  tem  muito  em  comum  com  este,   protege   das   más influências de situações e pessoas. É sempre valente, impetuoso, destemido,   corajoso,   elegante,   líder   centralizador,   estrategista, sedutor. 

É quando bem querido, um forte aliado, amigo de fé, excelente companheiro,  pioneiro, o  que  te   leva   pra  cavalgada,  passando vitorioso por todos os caminhos. 

Permanecendo ao lado de seus filhos durante todas as lutas, é farrista e guerreiro. 

OXÓSSI

Oxóssi é o Príncipe das Matas, não comanda exércitos como ele, mas garante a alimentação de todos, Caçador solitário,  anda  pela noite  a  luz  da  lua,  que  é  sua  grande amiga. 

Garante a vida da fauna e da flora com determinação que resulta em individualismo total, é atribuído a ele também a fartura, é um provedor   incansável,   paciente;   espera   a   hora   certa   de   atirar   a flecha. 

Companheiro,  dadivoso,  sensível,  aventureiro,  tem  o  poder  de penetrar  na  profundeza  das  matas,  virgens  ou  não, caçador de uma única flecha, nunca desperdiça oportunidades por não saber quando outras viram. 

XANGÔ

Força das Pedras, da Justiça, da Autoridade, Poderoso, Soberano, é viril, atrevido, sensual e sexual. Sedutor, considerado  o  dono das   mulheres,   destas   exige   obediência,   é  também  impulsivo, imprevisível, quase sempre terminam sozinhos. 

Força  da  justiça,  seus  filhos  nunca  devem  pedir  justiça à  esta Divindade  e  sim  ajuda,  pois  se  houver  algo  escondido ou mal-explicado, Xangô fará transparecer e tudo ficará claro como a água.  É   o  homem   do  metal,  do  dinheiro,  da   força  através  do financeiro, por ter esta personalidade ímpar. 

IANSÃ

Iansã é a primeira Deusa Negra, mulher dos raios, relâmpagos, tempestades, furacões e tornados, modifica o ambiente normal como um desses fenômenos que domina. Turbulenta, nervosa, irriquieta, impaciente, ciumenta, destemida e determinada. 

Conhecedora de magias e senhora dos Eguns é ardente e sensual, impetuosa e justiceira, por ser curiosa, conversa sem temer os Eguns,  sendo absoluta no culto a eles, não tem medo de nada. 

Gosta de coisas finas e caras, principalmente se custar

a obter, ao mesmo tempo não liga pra nada e suas coisas acabam sendo objetos de guerra. 

Durante  sua  cerimônia  é  adornada  com  uma  coroa  com muitas  franjas,  pois  tem  um  ar  de  mistério  que  mantém, para não ser pega de surpresa. Na sua dança abre os braços para frente em gestos rápidos para evocar os ventos. 

OXUM

É a Deusa do Amor, e a mais feminina das Entidades: rege junto com Iemanjá a fertilidade e a gestação, senhora das águas  doces,  dos  rios,  regatos  e  igarapés,  acolhe  em  seu regaço as chuvas de Nana. 

Oxum  é  criadeira,  mansa,  feiticeira,  sua  força  é  a  água limpa. É a mãe jovem, considerada Deusa da beleza e do ouro, é sensual, coquete, e ainda atrás de sua mansidão uma guerreira.   Dona   da   manifestação   do   inconsciente   onde pulsam as emoções. Yabá de vida sexual ativa, formosa, conseguiu  e sempre consegue seduzir todos. 

Em   sua   dança   imita-se   as   delicadezas   de   uma   mulher sensual   tomando   banho   no   rio,   sempre   utilizando   um espelho, um leque e um pente. 

IEMANJÁ

Iemanjá é a Rainha do Mar, compreensiva, mãe de quase todos os Orixás. Conhecida como Janaína, Oloxum, Inaê, Sereia do Mar, Princesa de Aiucá, Dandalunda, responsável por toda a flora e fauna marítima, Deusa da desembocadura dos rios, do encontro do rio com a mar. 

A  Deusa tem por protegidos, a família, a abundância, os navegantes   e   favorece   a   generosidade.   Criatividade, magnitude,   a   constância   são   valores   atribuídos   a   ela,   a senhora do mar é ciumenta e possessiva, morre de amor, qualquer tipo de amor para Iemanjá vale a pena. Em suas danças os iniciados imitam o balanço das ondas, abrindo os braços como se estivessem nadando conforme as variações do mar. Sua força é uma pedra branca marinha, que fica mergulhada numa terrina branca com mel. 

OXALÁ

Oxalá é o mais velho da cultura Afro, foi o primeiro a ser criado no universo Iorubá, representa o principio de tudo. 

Quando  sua   energia   está   entre  nós,   ele  anda  arqueado apoiado em seu cajado. 

É o senhor de tudo já que separou o mundo material e o dos espíritos,   é   austero,   perseverante,   e   sempre   prefere persuadir de que impor a sua vontade. 

Tem   autoridade,   bondade,   perfeccionismo,   liberdade,   é amor   e  sabedoria,  suas  histórias  tem  sempre   sofrimento, perdão e misericórdia. 

OBALUAIÊ

Obaluaiê  é o senhor da transformação, senhor da Vida e da Morte,   das   Doenças   e   da   Saúde,   compreensivo   com   o sofrimento, amigo, conformado, é um Deus consagrado na África onde há várias endemias e epidemias. 

Mostra todas as faces da vida, esta no princípio e no fim, Divindade da noite e do dia, captador de energias ruins de pessoas e lugares. Chamado também de Rei dos mistérios, por estar conjurando com espíritos no Reino material, trás doenças ou cura, Divindade da varíola, esta em todos os tipos de doença. 

Existe uma aura de respeito e medo, devido ao seu poder, quando corporificado. Sua dança faz com que o iniciado fique   curvado   para   frente,   próximo   ao   chão   imitando sofrimento e morte, sua iniciação é cheia de mistérios. 

NANÃ

Nanã é uma força tão ancestral, tão antiga, que em algumas lendas aparece como criadora do mundo. É a força primal, da lama, da morte e do renascimento, sensata, perseverante, ordeira e objetiva. 

Faz   a   reposição  de  águas   do  planeta,   seu   reinado  é   em mangues, pântanos, lagoas e lugares de água parada. 

É perigosa e controvertida, vingativa não mede o que vai fazer   para   conseguir   seus   objetivos,   depois   de   ter   um

grande poder ao perde-lo foi relegada em segundo plano. 

Carinhosamente   chamada   de   vovó,   por   ser   um   espírito muito velho. 

Influência das Forças em seus Filhos Neste   item   de   características,   tenho   que   ressaltar   que: Todos os filhos, tem as suas características que podem vir a serem invertidas, é justamente quando o que era para ser virtude, é tão exacerbado que vira defeito. 

Essa atuação enérgica no ser humano se dá como exemplo: Um  filho  de  Oxalá   que  tem   em  sua   natureza   uma autoridade natural, ao ter sua força invertida tornara-se uma pessoa cheia de autoritarismo, o que é diferente. 

Isto  se  dá  por  causa  dá  própria  pessoa ou  são  as  forças agindo  de  forma  contrária,  pelos  mesmos  motivos  já citados anteriormente  - Exemplo: Um filho de Oxalá, que tem   consigo   a   limpeza   em   tudo,   inclusive   corporal,   sob ação contrária poderá andar sempre sujo e não se importar com a limpeza do lugar em que vive. 

Convém lembrar da atuação cósmica das Entidades, e para se   fazer   alguma   oferenda,   deve   ser   feito   com   todo   o cuidado e amor. 

EXU

Altivo, ativo em qualquer coisa, faz tudo com dinâmica e graça. Sexual ao extremo é camaleônico entra em qualquer ambiente, como se pertencesse naturalmente. 

Na Nigéria onde o culto tem vários adeptos, são respeitados por   terem   dom   da   predição,  mostra   pouco   dos   seus segredos, que são muitos. Vaidoso sempre admirado por ser prático. 

OGUM

Prático,  teimoso  e  nunca   muda  de   opinião.  Raramente adoece,   metódico,   radical,   franqueza   excessiva,   briga

fisicamente. Tem várias cicatrizes, se traído, o traidor deixa de existir para ele. 

Autoconfiante,   adoram   perfumes,   gosta   de   viagens   sem planejamento, rápido, desconfiado, se dão bem com fardas, animais e armas. 

OXÓSSI

Jovem, esperto, dadivosos, carismático, emotivo, intuitivo e inocente. Acredita em tudo. Agarra-se a sabedorias, isso não quer dizer que porá em prática. 

Adora  fingir,  é  ator  nato,  gosta  de  roupas  práticas  e  tem poucos sapatos, come mal por falta de paciência. 

Orador de talento, conhecedor de tudo, de ouvir falar, e não a fundo adora dormir, adora dar presentes e cuidado quando resolverem cobrar. 

XANGÔ

Reservado, político, é bom administrador, tem capacidade de análise rara, porém nem sempre a revela, principalmente se houver alguma coisa que lhe desagrade. 

Leal, adora ser o centro de atenções, tudo o que faz gosta de  escrever,  o  papel  lhe  da  segurança.  São  educados  e corteses, quando lhe interessa ser. 

IANSÃ

Extrovertida, franca, honesta, amante das Confrarias. 

Se solteira tem sempre mais de um namorado. 

Extravagante,  gosta  de  gente  poderosa  a  quem  sempre domina, tem atração por pessoas comprometidas e casadas, curte  dificuldades,  que   a  fazem   sofrer  e  lutar  por  amor. 

Gosta   de   jogos   de   azar   e   plantas,   viagens   a   atraem, geralmente pé de valsa, é vingativa, nunca esquece ofensas de que é vítima. 

OXUM

É graciosa, educada, suave, realmente boa de coração, esta sempre doando alguma coisa. Na família costumam pedir

opinião  pra tudo, tem  bom gosto, fã incondicional  de si mesma. Chorona, adora cabelos grandes e maquiagem. 

Grande fazedora de doces, intuitiva, enreda palavras no ar, não precisam lhe contar, ela já sabe.Tende a engordar. 

IEMANJÁ

Seus  filhos  são  gentis  e  companheiros,  compreensivos   e mesmo se homem será super  apegado ao lar, amante da vida simples, não é pessoa complicada. 

Pontual nos compromissos, seu astral é variável, mas não deixa transparecer. Adoram jóias com pérolas. Generosa, boa   pessoa,   amiga,   são   bonitas   e   quando   contrariadas, ficam voluntariosas. 

OXALÁ

Filhos de Oxalá são facilmente identificáveis, são calmos em   excesso,   lentos;   pressa   não   existe   em   sua   vida,   tem raciocínio lógico. 

Tranqüilo, é por demais honesto, autoconfiante, sabe que vai   conseguir,   por   isso   nunca   pede   ajuda   para   tomar decisões importantes. Observador, nunca defende alguém ou se defende, sabe que tudo se resolverá. 

OBALUAIÊ

São pessoas extremamente ponderadas, sabe que tudo que passamos   na   vida   são   fases   que   tem   começo   e   fim. 

Mostram   o   principio   e   o   final   das   situações.   Tem   boa memória   e   são   místicos.   São   reservados   ao   extremo; discretos e caseiros. 

São juízes, humildes e ajudam a todos, leais, gostam de tratar  com  os  animais,  amam  com  fervor,  tem  dificuldade de demonstrar. 

NANÃ

Filhos de Nanã possuem boa memória, curiosos e místicos, reservados, discretos, são confiáveis, seus planos e sonhos, guardam para si. 

Detestam mudanças, e são muito prestativos. Tem pena de si   mesmo,   difícil   dar   intimidade,   quando   aborrecidos, tratam   de   trabalhar   incessantemente,   são   inquietos   por natureza. 

